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Singelo ritual. 

Longe. Bem longe das luzes de gás néon, 

curumins dançam para lua cheia. 

Velho xamã nômade passeia na via Láctea 

em busca da sabedoria de seus ancestrais. 

No calor tropical da floresta úmida, 

telúricos seres translúcidos, 

festejam os enigmas da natureza. 

Na cidade dos homens de cinza, 

Apesar das embalagens coloridas, 

e de insanos sons animalescos, 

“creo-creo, creo-creo”. 

Escorre entre as quatro paredes, 

o isolamento humano. 

Almas amordaçadas sem rumo. 

Nos campos, vilas e sarjetas das favelas, 

como içá alvoroçada em desova, 

aumenta o número dos excluídos. 

Velho xamã nômade passeia na via Láctea. 

Sofre com a fragilidade humana. 

Arrebatado entre as Estrelas, 

intercede pelos filhos da "Aldeia global"!
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Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/singelo-ritual
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